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Documentação Municipal em Catálogo 

Heloísa Liberalli Bellotto* 

Resumo 

O encontro entre o historiador 
e o documento é proporcionado pelos 
instrumentos de pesquisa. Dentre 
estes, a modalidade catálogo é das 
que mais exigem do arquivista 
conhecimentos técnicos, históricos 
e administrativos. Um cuidadoso 
trabalho de descrição dos documentos 
oriundos da administração da 
Cidade de São Paulo, desde o século 
XVI, foi elaborado pela equipe 
de arquivistas do Arquivo Histórico 
Municipal Washington Luís, da 
Prefeitura de São Paulo, resultando 
no Catálogo Geral de Manuscritos. 

A dinâmica da vida administrati- 
va da Cidade de São Paulo, na qual 
se evidenciam as relações governo- 
munícipes, através de direitos e de- 
veres recíprocos ao largo de quatro 
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séculos, pode agora ser rastreada, 
graças ao catálogo que o Arquivo 
Municipal Washington Luís acaba 
de lançar. 

Instrumentos de pesquisa (guias, 
inventários, catálogos, repertórios e 
índices) que permitam o conheci- 
mento dos acervos custodiados nos 
arquivos permanentes são escassos 
no Brasil. Atualmente, honrosas ex- 
ceções pertencem ao Arquivo His- 
tórico do Itamaraty, ao Arquivo do 
Museu Imperial de Petrópolis, ao 
Centro de Pesquisas e Documenta- 
ção de História Contemporânea do 
Brasil, da Fundação Getulio Vargas 
e ao Centro de Documentação da 
Marinha. Essas instituições, publi- 
cando algumas daquelas obras de 
referência, têm possibilitado maior 
eficiência e exatidão na exploração 
de seus acervos. 

O arquivista, ao elaborar o ins- 
trumento de pesquisa deve transmi- 
tir, com fidelidade, os documentos 
arrolados. Da precisão de suas in- 

formações depende, em grande par- 
te, o êxito da pesquisa. Não é sem 
razão que F. J. Himly, o notório 
especialista francês em instruments 
de recherche tem acentuado que in- 
ventários e catálogos mal-elabora- 
dos esterilizam a pesquisa. Ao se 
constituírem esses instrumentos, 
por excelência e por definição, em 
vias de acesso do historiador às 
fontes documentais, é evidente que 
os dados omitidos dificilmente se- 
rão detectados pelo pesquisador. 

Dentre os instrumentos de pesqui- 
sa, o catálogo é o mais fascinante 
para o arquivista; ao mesmo tempo 
em que se apresenta como o mais 
difícil e desafiante, testa-lhe co- 
nhecimentos de paleografia, de his- 
tória, de estruturas administrativas 
e de técnica arquivística. 

E é, justamente, um catálogo su- 
mário de manuscritos o que a equi- 
pe- de arquivistas do Arquivo Mu- 
nicipal de São Paulo se dispôs a 
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concretizar.1 Temos, pois, na defini- 
ção consagrada internacionalmente 
uma “relação metódica na qual as 
entradas dos documentos são dis- 
postas segundo um critério temá- 
tico, cronológico, onomástico ou 
outro, incluindo os documentos per- 
tencentes a um ou mais fundos e 
sendo descritos de forma sumária”. 

Nesse catálogo a disposição dos 
verbetes obedece à ordem alfabéti- 
ca de grandes assuntos, mencionan- 
do-se a vinculação aos respectivos 
fundos, segundo suas unidades de 
produção. São referenciados 3.807 
códices (volumes encadernados) 
cujas datas se situam entre 1555 
(Atas da Câmara) e 1965 (alguns 
dossiês de funcionários, constituin- 
do exceção, uma vez que, por sua 
modernidade, e, portanto, vigência 
jurídica e administrativa, deveriam 
esfíP abrigados no Arquivo Inter- 
mediário da Prefeitura, o Arquivo 
do Piquerí). 

1 Oliveira, Daíse Apparecida & Cer- 
queira, Carlos Gutierrez. Catálogo geral 
de manuscritos do Arquivo Histórico 
Municipal Washington Luís. Revista do 
Arquivo Municipal, São Paulo, 41 
(191):55-496, jan./fev. 1979. 

O critério escolhido foi o temá- 
tico. As unidades estabelecidas 
(assuntos) foram cargos públicos, 
cemitérios, comércio e indústria, 
demografia, ensino, fazenda, im- 
prensa, justiça, legislação, Matadou- 
ro Municipal, obras particulares, 
obras públicas, política, registros 
gerais, saúde, segurança, terras, 
transporte, vereança. 

A tipologia documental está re- 
presentada por atas, registros, im- 
postos, relações, inventários, instru- 
ções, decretos, resoluções, portarias, 
posturas, alvarás, licenças, contra- 
tos, ofícios, requerimentos, despa- 
chos, contas, lançamentos, termos, 
estatísticas. 

Os órgãos produtores da massa 
documental, que vêm a se consti- 
tuir em fundos de arquivo, são, 
entre outros, a Câmara Munici- 
pal, o Tesouro Municipal, a In- 
tendência de Justiça e Política e 
seus sucessivos desmembramentos, 
e o Conselho da Intendência (In- 
tendências que, aglutinadas, de- 
ram origem à Prefeitura Munici- 
pal). 

A excessiva preocupação dos 
autores com a direção da pesquisa 
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Arquivos Eclesiásticos 

O Arquivo da Cúria Metropolita- 
na do Rio de Janeiro, pela impor- 
tância e riqueza de sua documen- 
tação mereceu a atenção especial 
de nossa equipe de reportagem, 
que entrevistou Aloysio de Olivei- 
ra Martins, arquivista e coordena- 
dor dos trabalhos de reorganiza- 
ção do acervo. 
A que pode ser atribuída a peque- 
na frequência do público ao Ar-, 
quivo da Cúria? 
— Quero crer que o quase total 
desconhecimento por parte do pú- 
blico e, também, o fato de só ha- 
ver sido instalado há dois anos faz 

com que o Arquivo da Cúria Me- 
tropolitana do Rio de Janeiro seja 
muito pouco freqüentado. 
Para maior informação do públi- 
co, poder ia dar algumas informa- 
ções sobre o acervo documental da 
Cúria? 
— Seu acervo é constituído por 
mais de um milhão de documen- 
tos, precariamente instalado em 
prateleiras inadequadas, entre pa- 
redes com fendas e rachaduras. O 
arquivo possui valiosa e curiosís- 
sima documentação sobre as pri- 
meiras famílias do Rio de Janei- 
ro, número de paróquias, regis- 

histórica em seu Arquivo, cercando 
demasiadamente o material reperto- 
riado com remissivas, acabou por 
gerar certa confusão entre fundo, 
assunto e natureza do documento. 
Seria de desejar uma melhor co- 
ordenação entre os fundos e suas 
respectivas séries, assim como entre 
entradas principais e secundárias. 
Essas dificuldades, sanáveis a nível 
de catálogo, sem que se altere o ar- 
ranjo e a descrição unitária, obvia- 
mente poderão ser corrigidas quan- 
do da nova edição, acrescida dos 
documentos avulsos, atualmente 
objetos de trabalho da equipe. 

Se no campo da publicação de 
instrumentos de pesquisa nossa Ar- 
quivologia é pobre, no que concer- 
ne à descrição de arquivos munici- 
pais de considerável acervo, ela é 
praticamente virgem. Assim, quer 
pelo exemplo que oferece aos arqui- 
vistas municipais brasileiros, quer 
pela contribuição valiosa à descri- 
ção dos arquivos para estudos teó- 
ricos, e ainda pelas novas perspec- 
tivas que abre à história de São 
Paulo, esse catálogo tem méritos de 
pioneirismo, de qualidade e de per- 
manência. 

tros de nascimento e batismo, ates- 
tados de óbito, processos de anula- 
ção de casamento, relatos sobre a 
invasão francesa em Portugal, 
dados sobre a Colônia de Sacra- 
mento e até um diário de Dona 
Maria I, mãe de D. João VI. 
Que providências foram tomadas 
para a reorganização da documen- 
tação do arquivo? 
— Sob a direção de Monsenhor 

Vital de Albuquerque Cavalcante, 
o arquivo vem sendo organizado 
por um grupo de quatro funcio- 

nários, por mim liderados, con- 
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